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Integrantes da Polícia Federal Iraquiana carregam coletes explosi-
vos capturados de militantes do Estado Islâmico na Cidade Velha 
de Mossul, Iraque, 09 Jul 17. (Alaa Al-Marjani, Reuters)
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A s futuras operações de combate em larga 
escala em áreas urbanas serão semelhantes à 
operação para libertar Mossul do controle do 

Estado Islâmico (EI). Quatro aspectos principais da ba-
talha pressagiam o futuro mais provável para o Exército 
dos EUA em termos de combate urbano: emprego do es-
calão corpo de exército conduzindo operações em múltiplos 
domínios como parte de uma força de coalizão internacio-
nal em ambientes densamente urbanizados (ADU)1.

Cinco Observações Principais em 
Relação ao Combate Urbano em 
Mossul

Além dos quatro aspectos chave mencionados 
acima, uma análise da batalha por Mossul sugere outras 
cinco características que devem orientar a abordagem 
operacional para o próximo combate urbano: (1) é 
impossível isolar uma cidade moderna, (2) as dificul-
dades aumentam com a profundidade e a duração da 
operação, (3) o atacante perde a iniciativa uma vez que 
entra na cidade, (4) o terreno densamente urbanizado 
prolonga a capacidade de durar na ação e (5) o alcance 
operacional é proporcional ao apoio da população.

A Batalha por Mossul foi a primeira operação de 
combate em larga escala com a participação dos EUA 
desde a invasão do Iraque, em 20032. A coalizão tinha por 
objetivo retomar a cidade sob controle do EI, como parte 
de uma campanha conjunta, interagências, intergoverna-
mental e multinacional (JIIM, na sigla em inglês), a fim 
de restaurar a soberania iraquiana, degradar a capacidade 
militar do EI e, em última análise, derrotar o EI como um 
“quase-Estado”3. Embora o EI não fosse um adversário 
com poder de combate equiparado, soube valer-se enge-
nhosamente de Mossul, contestando as capacidades da 
coalizão em múltiplos domínios4. Para observadores pers-
picazes, a batalha por Mossul pressagia as futuras opera-
ções de combate urbano contra adversários com poder de 
combate equiparado, ou seja: uma coalizão multinacional 
de nível corpo de exército, conduzindo operações em larga 
escala em múltiplos domínios em ADU5.

Operações de Combate em Larga 
Escala em Ambientes Densamente 
Urbanizados

O Exército dos EUA atualizou, em 2017, o 
Manual de Campanha 3-0, Operações (FM 3-0, 
Operations), proporcionando uma base doutrinária 

para as operações de combate em larga escala contra 
um adversário moderno dotado de poder de combate 
equiparado6. No novo manual, o Exército visualiza 
uma série de atividades para moldar o ambiente, 
combater e consolidar os ganhos, que devem ocorrer 
simultaneamente em um Teatro de Operações. Ao 
se afastar do modelo de operações centradas em bri-
gadas que caracterizou a última década, o Exército 
impõe que os comandos de divisão e de corpo de 
exército conduzam ações táticas durante as opera-
ções de combate aproximado7. Embora os militares 
dos EUA não tenham se engajado em combate apro-
ximado em Mossul, o Exército dos EUA participou 
das operações de combate em larga escala ao apoiar 
o conjunto de atividades descritas no FM 3-0 para 
um corpo de exército de coalizão constituído por 
mais de cem mil soldados8. Para os escalões brigada e 
acima, a sincronização das operações em larga escala 
em ADU disputados tornar-se-á uma característica 
preponderante das guerras futuras — mesmo duran-
te as campanhas contra forças irregulares, como as 
operações de estabilização e de contrainsurgência. A 
Figura 1 mostra como o terreno densamente urba-
nizado associado às características de sua população 
dão forma aos ADU.

O combate urbano é tanto universal quanto 
único. Historicamente, as sociedades, as cidades e as 
guerras evoluíram juntas9. Os meios de combate são, 
normalmente, retirados das áreas urbanas, e as cam-
panhas se concentram, de um modo geral, na con-
quista de objetivos urbanos, uma vez que as cidades 
constituem a tradicional sede de poder e autoridade 
do adversário. Ao juntar a tendência de urbanização 
global com as realidades históricas, a doutrina dos 
EUA visualiza operações militares nas cidades como 
uma “regra inevitável”10.

Cada tipo de terreno possui suas próprias carac-
terísticas (favoráveis e desfavoráveis), mas a cidade 
é o único terreno severamente restritivo, onde a 
população e a infraestrutura local podem sustentar 
e proteger um grande exército11. A doutrina atual 
se concentra nos centros populacionais com mais 
de cem mil habitantes, porque são tipicamente 
mais densos e complexos do que vilarejos ou cida-
des de menor porte12. A Publicação Conjunta 3-06, 
Operações Urbanas ( JP 3-06, Urban Operations), 
caracteriza os ambientes urbanos por meio de uma 



Terreno densamente
urbanizado
· Topogra�a original
· Acidentes e obstáculos arti�ciais
· Clima
· Recursos materiais disponíveis
· População evacuada e deslocados

Ambiente Densamente 
Urbanizado

As futuras operações militares serão 
frequentemente conduzidas dentro 
do terreno físico e contextual de um 
ambiente densamente urbanizado, 
caracterizado pela complexidade e 

por mudanças centradas no ser 
humano.
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“tríade urbana” composta por: terreno, população 
e infraestrutura de apoio13. As grandes cidades são 
diferentes porque contêm todos os três componentes 
da tríade urbana em elevada concentração, exigindo 
o emprego de uma ou mais divisões de exército. Uma 
pequena cidade pode abrigar milhares de pessoas 
e centenas de estruturas de concreto concentradas 
em ruas estreitas, mas, ainda assim, são facilmente 
desbordadas ou isoladas e dispõem apenas de pe-
quenos excedentes ou estoques de suprimento para 
dar sustentação às operações militares. Em suma, o 
tamanho é importante. Algumas áreas urbanas não 
são ricas ou extensas o suficiente para serem con-
sideradas objetivos militares atraentes. Como visto 
em Mossul, as cidades podem servir tanto aos fins 
quanto aos meios de uma estratégia militar, combi-
nando operações ofensivas, defensivas e de estabili-
zação. O presente artigo descreve como a libertação 
de Mossul pressagia as futuras operações de combate 
em larga escala, porquanto o tamanho da cidade é, 
de um modo geral, mais representativo dos centros 
urbanos globais do que as megacidades que têm rece-
bido maior atenção14.

Cinco Lições Operacionais 
Provenientes de Mossul

Embora a duração e a intensidade da Batalha por 
Mossul surpreendessem muitos observadores, os 
comandantes da coalizão perceberam, desde o início, 

que sua retomada seria diferente dos combates urba-
nos travados recentemente — sobretudo em compa-
ração com a rápida captura da cidade, em 2014, pelo 
EI15. O estudo da libertação de Mossul tem grande 
valor para planejadores militares porque confirma 
que a interação complexa entre espaço, força e tempo 
é melhor instrumentalizada pelo uso da arte opera-
cional. Várias lições operacionais intuitivas surgiram 
dos relatos da batalha pela mídia. Primeiro, Mossul 
demonstra que os ADU podem ser vantajosos para 
o atacante, para o defensor ou ambos, dependendo 
de quem reconhece e melhor sabe explorar a cida-
de por meio de seu método operacional e de suas 

Figura 1. Ambiente Densamente Urbanizado
(Figura por Nicolas Fiore)
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táticas16. Segundo, a batalha demonstra que mesmo 
as ameaças que não dispõem de poder de combate 
equiparado podem se valer de ADU, rivalizando as 
capacidades avançadas dos EUA, prolongando o con-
flito e impondo custos cada vez mais altos17. Por fim, 
Mossul revela o fato de que as operações de combate 
em larga escala permanecem a forma decisiva de 
capturar um ADU das mãos de um defensor obsti-
nado, mesmo quando se emprega uma abordagem 
“by-with-through” [operações que são conduzidas e 
lideradas por parceiros dos EUA, sejam Estados ou 
atores não estatais, com apoio direto e indireto do 
governo e das autoridades dos EUA a fim de alcan-
çar objetivos comuns — N. do T.]18.

Além dos relatos provenientes da mídia, um 
estudo mais acurado da batalha oferece cinco lições 
operacionais menos evidentes que devem moldar e 

influenciar as futuras operações de combate em larga 
escala nos ADU:
•  é impossível isolar uma cidade moderna;
•  a dificuldade aumenta na medida em que as ope-

rações se tornam mais profundas e se prolongam 
no tempo;

•  a força atacante perde a iniciativa depois que 
entra na cidade;

•  o terreno densamente urbanizado prolonga a 
capacidade de durar na ação; e

•  o alcance operacional é proporcional ao apoio da 
população.

O presente texto analisa essas lições e as formas 
com as quais os comandantes podem incorporá-las 
aos planejamentos de futuras campanhas. Cada lição 
começa com uma breve descrição do fenômeno durante 
a batalha por Mossul. Em seguida, os autores recorrem 



a fatos históricos para apoiar sua argumentação. Por 
fim, o artigo apresenta algumas recomendações aos 
comandantes que enfrentarão o desafio de conduzir, 
no futuro, operações de combate em larga escala em 
ambientes densamente urbanizados.

Lição 1: É impossível isolar uma cidade moder-
na. As dimensões, a mobilidade e o acesso irrestrito ao 
domínio cibernético inviabilizam o isolamento tático. 
A doutrina dos EUA considera o prévio isolamento de 
um objetivo urbano essencial para operações ofensivas 
subsequentes e, por conseguinte, catastrófico para as 
forças empenhadas na defesa19. Contudo, Mossul e 
outros cercos de longa duração desafiam essas premis-
sas20. Exemplos históricos das operações de combate 
em larga escala em ADU frequentemente envolviam 
o isolamento tático da cidade, mas a dificuldade de 
isolar os centros urbanos aumentou à medida que eles 

cresceram em tamanho e a guerra incorporou outros 
domínios21. Em ADU contemporâneos, a infraes-
trutura local naturalmente aumenta a mobilidade 
interna e oferece várias rotas externas que podem 
exceder a capacidade do sitiante de controlar todos os 
eixos e vias de acesso. Além disso, a disponibilidade 
da tecnologia da informação e a onipresença da mídia 
fazem com que o isolamento seja ainda mais desafia-
dor — se não impossível. Embora uma força militar 
moderna possa bloquear todas as comunicações, como 
os Estados Unidos poderiam estrategicamente impe-
dir o trabalho da imprensa ou o compartilhamento de 
informações entre pessoas?22 À medida que o tama-
nho e a complexidade de uma cidade aumentam, a 
dificuldade em isolá-la em todos os domínios cresce 
exponencialmente, assim como a área da superfície de 
uma esfera aumenta conforme o seu raio.

Militares da 82ª Divisão Aeroterrestre, componentes da Força-Tarefa Conjunta Combina-
da—Operação Inherent Resolve, utilizam um terraço como posto de observação, durante 
os combates travados em Mossul, Iraque, 07 Mar 17. (Sgt Alex Manne, Exército dos EUA)
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Cem mil soldados cercaram — mas não isolaram — 
o EI em Mossul. As forças da coalizão levaram apenas 
seis semanas para envolver Mossul e interditar o acesso 
do EI à estrada que liga Mossul a Tal Afar. Porém, o 
pretenso sítio, mesmo com tantos homens, não isolou 
operacionalmente os defensores ou civis da cidade, 
porque a coalizão não conseguiu separá-los física ou 
psicologicamente do mundo exterior23. O EI mante-
ve suas linhas de comunicação para Tal Afar abertas 
pelos primeiros quatro meses da campanha, apesar de o 
terreno desértico ser ideal para a interdição terrestre e 
aérea. A superfície de 200 km2 de Mossul é rodeada por 
um perímetro de 50 km entrecortado por 10 estradas 
principais. Desdobrada em terreno aberto, a coalizão 
precisaria de oito brigadas de infantaria só para estabe-
lecer um perímetro interno. Controlar todos os acessos 
ao ADU de Mossul teria sido ainda mais difícil.

A preparação do ADU de Mossul pelo EI fez com 
que o controle do perímetro da cidade se tornasse 
mais complexo. Prédios e escombros limitaram a 
observação e o movimento pelo terreno e criaram 
linhas de contato irregulares24. Além disso, rotas 
subterrâneas facilitaram os contra-ataques do EI, 
dificultando o isolamento físico, inclusive nos setores 
não disputados25. Ademais, os civis confinados nas 
áreas controladas pelo EI criaram uma situação em 
que o isolamento físico tornou-se impossível, uma vez 
que informações chegavam juntas com a assistência 
humanitária e com suprimentos contrabandeados.

Na Segunda Guerra Mundial, condições semelhan-
tes impediram que forças atacantes pudessem isolar 
grandes cidades durante operações de combate em 
larga escala. Os cercos, bloqueios e suspensão do sítio 
têm sido recursos empregados na guerra ao longo da 
história. Nas modernas operações de combate em larga 
escala, os cercos e bloqueios são bem menos eficazes 
no nível operacional na medida em que o combate 
terrestre passa a integrar outros esforços conjuntos e 
governamentais. Durante a Batalha de Stalingrado, na 
Segunda Guerra Mundial, o exército soviético susten-
tou suas forças no interior da cidade por três meses 
enviando reforços e suprimentos pelo rio Volga. Depois, 
quando a sorte da bataha mudou de lado, o exército 
alemão usou uma ponte aérea incipiente para sustentar 
suas forças cercadas na cidade por quase o mesmo pe-
ríodo de tempo. Os dois adversários exploraram fatores 
chave do ADU de Stalingrado — cais, campo de pouso 

e armazéns — para mitigar a ausência de uma linha de 
comunicação terrestre e usaram as robustas estruturas 
da cidade para se protegerem do poder de combate e da 
potência de fogo superior do inimigo.

Em 1994, as divisões mecanizadas russas optaram 
por não isolar Grozny, uma cidade de 130 km2 e 300 
mil habitantes. Colunas russas penetraram com sucesso 
na cidade, mas não conseguiram destruir decisivamente 
os combatentes chechenos em virtude da dificuldade 
de empregar seus sistemas de armas por todo o ADU, 
além disso falharam em prever a profundidade e a 
duração da defesa chechena26. Por outro lado, o co-
mandante checheno explorou o ADU de Grozny ao 
planejar três linhas defensivas, evitar os efeitos destru-
tivos do poder de fogo concentrado dos russos, moldar 
a cobertura midiática e exfiltrar forças, preservando-as 
para operações subsequentes27.

Há que se ter expectativas realistas para missões de 
cerco nos ADU. Ao elaborar uma abordagem opera-
cional para as operações de combate em larga escala 
nos ADU, comandantes devem considerar se o isola-
mento de uma área urbana é realmente necessário ou 
viável. O cerco de uma grande cidade consumirá uma 
grande quantidade de poder de combate. Operações 
urbanas recentes demonstram que o isolamento 
completo exige um esforço JIIM unificado e é muito 
difícil de se conseguir. Se o objetivo é a destruição 
do inimigo, então permiti-lo manter uma linha de 
comunicação aberta para fora da cidade poderá criar 
a oportunidade de lutarmos batalhas no terreno adja-
cente ao invés de mantermos a luta dentro do ADU. 
Se o objetivo é a própria cidade, o isolamento prova-
velmente aumentará a densidade da defesa inimiga 
conforme avançarmos. À medida que cada assalto se 
tornar mais difícil, comandantes táticos exigirão mais 
fogos para reduzir ou destruir as posições inimigas 
fortificadas, independente dos danos colaterais.

Para as operações de combate em larga escala 
defensivas nos ADU, comandantes devem prevenir 
ou adiar o cerco pelo maior tempo possível. Durante 
essa fase da operação, por maior que seja o períme-
tro defensivo, tem-se boas oportunidades de realizar 
infiltração, incursões e contra-ataques. Comandantes 
encarregados da defesa de uma cidade podem aceitar 
cercos táticos e até operacionais se estiverem confian-
tes de que contam com profundidade suficiente para 
resistir até que cesse a pressão. Os defensores devem 
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Batalha por Mossul

(Mapa original usado com permissão do Institute for the Study of War, 2012; modificado por Nicolas Fiore)

Fase I
A 1a e a 9a Divisões de Exército iraquianas entraram nos arredores leste de 

Mossul, no início de novembro de 2016. A 15a e a 16a Divisões iraquianas chega-
ram alguns dias depois, com a 15a atacando proveniente do sul e a 16a do norte. 
Antes do final do mês, as Forças Armadas iraquianas afirmaram ter assumido o 
controle de 19 bairros, equivalente a quase 30% de Mossul a leste do Rio Tigre.

O ataque continuou até dezembro. No dia 12 de dezembro, três brigadas da 
Polícia Federal Iraquiana se juntaram a outras três brigadas de contraterrorismo das 
forças de operações especiais da “Divisão Dourada”, atacando a cidade pelo leste. 
As forças pró-governo conduziram uma pausa operacional no final do mês para se 
reorganizarem, reposicionando forças no campo de batalha e realizando trabalhos 
de manutenção e ressuprimento. O Primeiro-Ministro iraquiano Haider al-Abadi 
declarou que as forças iraquianas controlavam mais de um terço da cidade.

Fase II
No final de dezembro, as forças iraquianas retomaram seu avanço em 

três direções penetrando em Mossul Oriental. O Estado Islâmico (EI) revidou 
agressivamente, cortando uma importante estrada entre Mossul e Bagdá e 
bombardeando Shirqat, depois de atacar um quartel perto de Baiji para cap-
turar armas. As forças iraquianas retomaram o controle da estrada e, em 12 de 
janeiro de 2017, autoridades iraquianas anunciaram que o Exército controlava 
aproximadamente 85% de Mossul Oriental.

Em 21 de janeiro, a CJTF–OIR anunciou que tinha identificado uma 
flotilha de 90 embarcações e três barcaças sendo usadas pelo EI para 

escapar através do Rio Tigre e, no dia 24 de janeiro, al-Abadi anunciou a 
“libertação completa” de Mossul Oriental.

Em 13 de fevereiro, forças do EI lançaram um ataque malsucedido perto 
de Tal Afar (a oeste de Mossul) na tentativa de reabrir uma linha de comunica-
ções entre Mossul Ocidental e a cidade de Raqqa, na Síria.

Fase III
Em 19 de fevereiro, al-Abadi anunciou o começo da próxima fase da 

operação que capturaria a porção oeste de Mossul. Em 23 de fevereiro, as 
forças iraquianas atacaram para conquistar o aeroporto de Mossul, e no 
dia 24, entraram Mossul Ocidental pela primeira vez. As forças iraquianas 
continuaram a avançar, e no dia 28, a 15a Divisão iraquiana foi rocada para 
atacar a cidade de Tal Afar, a oeste de Mossul.

Os combates se intensificaram em março, com o lento avanço das 
forças iraquianas e o EI contra-atacando ferozmente. Antes de 11 de 
março, os iraquianos já tinham chegado ao centro de Mossul, a “Cidade 
Velha”, mas a batalha se estendeu por março, abril e parte de maio. Em 16 
de maio, o Brig. Gen. [general de uma estrela] Yahya Rasool do Comando 
de Operações Conjuntas declarou, durante uma entrevista coletiva, que as 
forças governamentais controlavam 89,5% de Mossul Oriental e tinham 
matado 16.467 integrantes do EI desde o início da operação.

As forças iraquianas fizeram lento progresso em junho e no início de 
julho. Em 10 de julho de 2018, al-Abadi declarou vitória, embora embates 
isolados continuassem ao longo dos meses seguintes.
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se planejar para o cerco, armazenando provisões 
essenciais, organizando o terreno e utilizando técnicas 
de infiltração para contrabandear suprimentos, pes-
soal e informação, a fim de prolongar a defesa.

Lição 2: Durante a ofensiva, a dificuldade au-
menta na medida em que as operações se tornam 
mais profundas e demoradas. A fase inicial é sempre 
a fase mais fácil para o atacante. Durante o desenrolar 
da campanha, o progresso se torna mais difícil. Esse 
fenômeno tem sido atribuído historicamente à hipe-
rextensão das linhas de comunicação do atacante em 
comparação ao encurtamento das linhas do defensor, 
e ao fenômeno recente de que a seleção de alvos fica 
mais difícil conforme o número de conjuntos de alvos 
viáveis se torna menor com o passar do tempo. Nas 
operações de combate em larga escala, esse fenômeno 
é ampliado pela natureza do ADU. A luta aumenta 
progressivamente de intensidade na medida em que 
evolui de pequenas escaramuças nas cercanias da ci-
dade, a combates dentro da periferia e se conclui com 
engajamentos contínuos dentro do core da cidade. Nas 
fases iniciais das operações de combate em larga escala 
nos ADU, não raro, o atacante supõe que seu rápido 
avanço terá prosseguimento, levando-o a empenhar 
suas reservas prematuramente, a fim de acelerar o 
progresso e derrotar decisivamente o defensor. Porém, 
na prática, embora o ritmo do atacante aumente, o 
ganho marginal de cada assalto seu diminui na medida 
em que suas forças se aproximam do centro da cidade 
e a luta se prolonga no tempo.

Tanto o EI quanto as forças da coalizão escolhe-
ram a Cidade Velha de Mossul como o ponto chave da 
batalha. Ambos consideravam a Mesquita de Al-Nuri 
(um tesouro nacional de 850 anos localizado no centro 
da Cidade Velha) como o centro geográfico e psico-
lógico da cidade e, assim, a elegeram como objetivo 
principal28. A partir dessa perspectiva, a abordagem 
operacional do EI se valeu do ADU de Mossul para 
desgastar as forças da coalizão e economizar pruden-
temente sua própria capacidade militar para a bata-
lha decisiva na Cidade Velha. Por sua vez, a coalizão 
sentiu-se demasiadamente frustrada pela dificuldade 
de capturar os bairros periféricos e a infraestrutura 
principal de Mossul Oriental, que lhe proporcionariam 
as condições necessárias para desfechar o ataque deci-
sivo e capturar o core da cidade. As medidas emprega-
das para mensurar o progresso e as previsões de vitória 

da coalizão mostravam-se continuamente imprecisas, 
uma vez que as operações táticas tendiam a desacele-
rar conforme a densidade do ADU aumentava, o EI 
adaptava suas táticas e o poder de combate da coalizão 
era redirecionado para consolidar os ganhos.

A Batalha por Mossul começou no dia 16 de outubro 
de 2016 com a expectativa de que os combates durassem 
apenas três meses29. Essa e as previsões subsequentes se 
mostraram por demais otimistas. Em 3 de novembro de 
2016, um porta-voz da coalizão disse que a ofensiva es-
tava “bastante adiantada”. Porém, já no início de dezem-
bro, a batalha estava empatada em Mossul Oriental30. A 
coalização realizou uma pausa operacional para re-
compor seu poder de combate antes de prosseguir com 
a ofensiva e libertar a parte leste de Mossul, em 24 de 
janeiro de 201731. Depois de aproximadamente outros 
cinco meses de combates cada vez mais intensos, a coali-
zão declarou ter alcançado a vitória no dia 9 de julho de 
2017 nas ruínas da Mesquita de Al-Nuri. Apesar de tal 
declaração, combates para erradicar bolsões isolados de 
resistência — previstos para durar apenas três dias — se 
estenderam por mais duas semanas32.

No início da batalha, as forças terrestres da coali-
zão distavam 40 km da Mesquita de Al-Nuri. Em uma 
semana, a coalizão reduziu essa distância pela metade. 
Depois de mais duas semanas, a distância caiu para 10 
km, com a tendência continuando em uma curva loga-
rítmica negativa. A Figura 2 mostra a distância da linha 
de contato para a Mesquita de Al-Nuri no decorrer da 
batalha. Conforme as forças da coalizão penetraram 
mais profundamente em Mossul, a taxa de ganhos 
mensurada em quilômetros por dia no início da opera-
ção decaiu para metros de um único dígito por dia na 
fase final dos combates33. A Figura 2 mostra, também, 
as baixas da coalizão ao longo do tempo. Cabe ressaltar 
que 75% das 8.200 baixas sofridas pela coalizão ocorre-
ram durante os intensos combates da Fase 3 na Cidade 
Antiga de Mossul Ocidental34.

O rápido progresso do ataque inicial frequente-
mente leva a um otimismo exagerado. O planejamento 
alemão em Stalingrado sofreu do mesmo mal. O rápido 
avanço nas primeiras duas semanas penetrou nos su-
búrbios da cidade e ameaçou destruir dois exércitos so-
viéticos. Com o tempo, o progresso alemão desacelerou 
conforme a batalha comprimia o perímetro defensivo 
inimigo no, cada vez mais, denso ambiente urbano. Por 
fim, os alemães perderam a iniciativa35. Três meses após 
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o início da ofensiva germânica, a situação se alterou a 
ponto de os próprios alemães estarem sitiados36.

Os fuzileiros navais dos EUA que lutaram para 
tomar Seul, em 1950, passaram por uma experiência se-
melhante. Foram necessários apenas dois dias para que 
alcançassem a periferia de Seul, partindo da cidade de 
Inchon a 160 Km. No terceiro dia, os fuzileiros navais 
cruzaram o rio Han e avançaram mais 6 km. Porém, 
conforme o terreno se mostrava mais irregular e a resis-
tência inimiga aumentava, o ritmo diminuía. Nos qua-

tro dias subsequentes, o progresso diário foi de apenas 
1,5 km. Embora os fuzileiros navais lograssem capturar 
a cidade, eles não atingiram o objetivo secundário de 
encurralar todas as unidades norte-coreanas ao sul de 
Seul, porque os planejadores norte-americanos não 
levaram em conta o aumento da dificuldade à medida 
em que as operações se prolongavam37.

Há que se alocar a maior parte dos recursos às fases 
mais difíceis da operação. Em Mossul, as melhores divi-
sões da coalizão sofreram pesadas baixas logo no início 
da batalha e precisaram realizar várias pausas para 

recompletar os claros e desdobrar unidades adicionais 
antes de retomar o avanço38. Os comandantes precisam 
considerar a profundidade do ataque e as estimativas de 
tempo, a fim de garantir que forças descansadas estejam 
disponíveis para o embate decisivo no final da batalha. 
Isso pode ser feito por meio da substituição das tropas 
em contato, do recompletamento das unidades antes 
do assalto final ou mantendo as melhores unidades 
em reserva para preservar seu poder de combate. A 
última opção talvez pareça estranha, mas permite que 

o comandante acompanhe o desenrolar das ações, para 
lançar mão da reserva decisivamente, no momento 
em que o poder de combate do inimigo estiver mais 
degradado. Se o perímetro defensivo do oponente ainda 
apresentar grande extensão e pouca profundidade, a 
força atacante pode realizar uma penetração no core 
do ADU e manobrar por linhas interiores antes que 
a defesa inimiga possa se recompor em profundida-
de. Os comandantes empenhados na defesa, por sua 
vez, devem manter uma força de contra-ataque dis-
ponível, realizar contra-ataques de desorganização e 

Figura 2. Relação Tempo/Distância da Vanguarda 
das Forças de Segurança Iraquianas (ISF) para a Mesquita de Al-Nuri na 

Cidade Velha de Mossul (com as Baixas Sofridas pelas ISF)

(Figura por Nicolas Fiore. Os ganhos territoriais diminuíram exponencialmente ao longo do tempo, mas o percentual de baixas aumentou à medida que a batalha avançava para 
o core da cidade, mesmo com duas pausas operacionais para consolidação.)
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substituí-la, rapidamente, por forças defensivas gerais 
que absorverão o esforço de retaliação do atacante.

Lição 3: Os atacantes perdem a iniciativa depois 
que entram na cidade. “Atacar ou cercar” esta é a 
última escolha livre do atacante. Historicamente, quem 
opta pela ofensiva detém a iniciativa operacional na 
maioria das campanhas de combate em larga escala. A 
decisão estratégica de dar início às hostilidades é geral-
mente associada à capacidade de dedicar forças superio-
res às forças do inimigo, impelindo-o para uma atitude 
defensiva. Caso seja derrotado em campo aberto, o 
defensor pode retirar-se para uma grande cidade e usar 
o ADU para preservar o que restou do seu poder rela-
tivo de combate, estender o alcance operacional e obter 
iniciativa tática39. Dificilmente, o atacante poderá sim-
plesmente desbordar a cidade e seguir adiante, devido 
ao seu valor estratégico ou operacional. Ele precisa esco-
lher entre atacá-la ou sitiá-la. Uma vez decidido pelo 
investimento no terreno urbano, será mantido o cerco 
até a vitória final no ápice de uma batalha decisiva ou a 
derrota do atacante e a suspensão do sítio. Os atacantes 
podem até concentrar a maioria dos meios em um de-
terminado setor da linha de frente, mas, depois que suas 
forças estão dentro do ADU, elas se tornam irrevoga-
velmente empenhadas. A decisão de “atacar ou cercar” é 
difícil de ser tomada, mas não sofre muitas restrições — 
o defensor se vê obrigado a esperar, incapaz de interferir 
ou influenciar no processo decisório do inimigo.

O EI reteve a iniciativa em Mossul ao ditar o ritmo 
e as condições de luta. Em maio de 2015, a organiza-
ção terrorista frustrou a primeira operação da coali-
zão para libertar Mossul com um ataque inesperado 
que levou à captura da cidade de Ramadi. Ao longo 
dos 18 meses seguintes, a coalizão se empenhou em 
neutralizar a capacidade de o EI conduzir operações 
ofensivas e deu início à campanha para investir sobre a 
área metropolitana de Mossul. Em outubro de 2016, o 
primeiro-ministro iraquiano anunciou o desencadear 
da operação para libertar Mossul. A resposta operacio-
nal do EI deu-se por meio do desdobramento de uma 
linha de defesa contínua organizada em profundidade e 
com a realização de contra-ataques de desorganização 
no nível tático, além de contra-ataques para interrom-
per as transições táticas das forças da coalizão40.

A coalizão conseguiu reunir um poder de comba-
te esmagador em todos os seus assaltos. Mas, dentro 
de Mossul, a dificuldade de avançar sobre terreno 

preparado e a defesa dinâmica empreendida pelo EI 
invalidaram muitas das vantagens iniciais das forças 
da coalizão. O EI integrou obstáculos e empregou, de 
forma inovadora e criativa, equipamentos militares 
e civis para se contrapor, em múltiplos domínios, aos 
esforços da coalizão. O EI manteve a iniciativa ope-
racional ao variar o grau de resistência por setores, a 
fim de controlar o ritmo da batalha; amassando fogos 
para degradar determinadas unidades da coalizão; e 
adaptando as atividades de provisão de apoio logístico 
conforme a operação progredia41.

A amplitude da operação e o hábil uso do ADU de 
Mossul pelos jihadistas fizeram com que fosse difícil 
para a coalizão influenciar as decisões operacionais 
do EI, apesar da supremacia aérea da coalizão, das 
contínuas incursões e dos ganhos diários na guerra de 
atrito contra o inimigo. Já em dezembro, a coalizão es-
tava pronta para a ação decisiva, mas o EI decidiu não 
abandonar a cidade. Em vez disso, permitiu o cerco de 
10 mil militantes com o objetivo de conduzir uma ba-
talha de desgaste tão cruenta que a determinação da 
coalização de prosseguir a campanha ruiria diante do 
elevado número de baixas que os jihadistas esperavam 
inflingir aos iraquianos.

Durante a pausa operacional, a coalizão con-
solidou seus ganhos e se preparou para recomeçar 
a ofensiva, antes de concluir a captura do leste de 
Mossul. O EI impediu que a coalizão projetasse força 
através do Rio Tigre, forçando-a a repetir a mesma 
abordagem operacional para conquistar a porção 
oeste da cidade. A coalizão não retomou plenamente 
a iniciativa até março, quando finalmente conseguiu 
interditar a estrada para Tal Afar e subjugou os cinco 
mil remanescentes do EI dentro do bolsão de 25 km2 
da Cidade Velha42.

Combates nos ADU já derrotaram muitos exércitos 
poderosos. Sun Tzu aconselhou comandantes a evita-
rem cercar ou atacar cidades muradas em virtude dos 
riscos intrínsecos a esse tipo de operação43. Além da 
expectativa elevada de baixas, os cercos prolongados di-
minuem a prontidão da tropa, reduzem o alcance ope-
racional e subtraem a iniciativa. Em ADU, mesmo uma 
operação de combate em larga escala bem-sucedida 
pode exaurir um exército. Em 1942, o Grupo de 
Exércitos B praticamente capturou Stalingrado, mas 
às custas da sua efetiva capacidade de conduzir opera-
ções com forças blindadas no nível operacional. Dessa 



59MILITARY REVIEW Terceiro Trimestre 2019

COMBATE URBANO

forma, foi incapaz de contra-atacar para romper o cerco 
soviético (Operação Urano)44. Além disso, a campanha 
demorou demasiadamente. Antes mesmo da pretensa 
captura de Stalingrado, as premissas do planejamento 
operacional alemão já não eram mais válidas, a ofensiva 
de verão em toda a frente russa foi dessincronizada e a 
Wehrmacht nunca retomou, de fato, a iniciativa opera-
cional contra o Exército Vermelho.

A operação russa em Grozny, em 1994, foi compro-
metida por muitos problemas internos, mas as forças 
russas provavelmente teriam apresentado um desem-
penho melhor fora do ADU da capital chechena. A 
superioridade em termos de apoio de fogo, manobra 
e logística poderia ter ajudado a Rússia a manter a 
iniciativa em uma batalha campal. Porém, ao tomar a 
decisão de atacar Grozny em quatro colunas, a Rússia 
se beneficiou, pela última vez, da liberdade de mano-
bra contra uma força numericamente inferior restrita 
ao core da cidade. Os separatistas chechenos arreba-
taram a iniciativa operacional por duas semanas, até 
que novas forças russas chegaram e empregaram uma 
nova abordagem operacional centrada no poder de 
fogo que, embora tenha permitido a captura de Grozny, 

destruiu a cidade, desgastou a capacidade militar russa 
e comprometeu a determinação política necessária para 
conduzir operações subsequentes45.

O atacante pode retomar a iniciativa ao sincronizar 
as ações para capturar objetivos essenciais. As Forças 
de Defesa de Israel (FDI) usaram uma abordagem 
metódica, mas semicontínua, na sua campanha, em 
1982, para destruir a Organização para a Libertação da 
Palestina (OLP), em Beirute, capital do Líbano. A abor-
dagem operacional israelense consistiu em uma linha 
de cerco contínua para fustigar as forças da OLP por 
sete semanas. Nesse período, os israelenses realizaram 
incursões diárias e penetrações terrestres contra obje-
tivos limitados para manter a iniciativa operacional46. 
As incursões aéreas e terrestres e os fogos de artilharia 
destruíram concentrações inimigas, impediram que 
a OLP contra-atacasse com sucesso e degradaram o 
poder de combate do inimigo com baixo risco para as 
FDI47. A amplitude e o tempo eram elementos críticos 
da abordagem operacional israelense. As FDI tinham 
regras de engajamento permissivas e tempo suficiente 
para conduzir cada ataque ou incursão. Ademais, o 
exército israelense mantinha intencionalmente uma 

O cirurgião do Serviço de Contraterrorismo iraquiano, Ten Cel Hayder al-Sudani, presta atendimento médico a uma menina em um 
posto de triagem de deslocados civis, perto de Mossul, Iraque, 03 Mar 17. (Sgt Alex Manne, Exército dos EUA)



extensa linha de contato com o inimigo sitiado, a fim de 
obrigá-lo a dispersar suas forças defensivas ao longo de 
uma grande quantidade de objetivos táticos.

Reter a iniciativa pode evitar o combate genera-
lizado em frente ampla. No nível tático da guerra, os 
ADU podem equalizar poderes relativos de combate 
discrepantes, na medida em que as forças antagônicas 
se engajam no combate aproximado, com observa-
ção e campos de tiro reduzidos e densa presença da 
população civil. Há uma tendência de paralização 
das operações de combate em larga escala em um 
ADU ao longo de uma frente linear, sobretudo, se a 
conquista dos objetivos estratégicos impuser prazos 
limitados que comprometam a adequada prepara-
ção da batalha. As frentes lineares contíguas talvez 
pareçam inevitáveis nos ADU conforme os atacantes 
manobram para encurralar o inimigo e cortar-lhe as 
linhas de comunicação externas, forçando-o assim 
a estabelecer posições defensivas para preservar as 
linhas interiores. Porém, tanto os atacantes quanto os 
defensores podem tentar manter a iniciativa opera-
cional para controlar o ritmo da batalha, empregando 
a reserva e realizando incursões para dessincronizar 

e desarticular a capacidade ofensiva do inimigo, além 
de priorizar a destruição de concentrações de tropas 
oponentes em detrimento do controle do terreno. Os 
comandantes devem elaborar sua abordagem visando 
a mitigar o efeito de equalização tática dos ADU.

Lição 4: O terreno densamente urbanizado pro-
longa a capacidade de durar na ação. As cidades não 
só complementam como ampliam a capacidade militar 
para sustentar o combate. Existe um mito de que o 
terreno urbano favorece o defensor — essa lógica não 
se aplica a qualquer outro tipo de terreno e não deve 
ser considerada uma verdade absoluta48. O terreno 
favorece a qualquer um que elabore uma abordagem 
operacional capaz de tirar proveito de suas caracterís-
ticas naturais e de suas vantagens potenciais. Todavia, 

A Equipe de Treinamento de Construção de Pontes do Reino 
Unido orienta e dá assistência às Forças de Segurança Iraquia-
nas empenhadas na construção da ponte Acrow Poseidon 
sobre o Rio Tigre, na cidade de Mossul, Iraque, 20 Mar 18. 
Esse esforço fez parte da Força-Tarefa Conjunta Combinada—
Operação Inherent Resolve, a coalizão internacional criada para 
derrotar o Estado Islâmico no Iraque e na Síria. (Cb Anthony 
Zendejas IV, Exército dos EUA)
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o ADU é o único terreno severamente restritivo que 
oferece meios e recursos complementares e alternati-
vos para aprimorar o sustento das tropas em comba-
te49. Em comparação com outros tipos de ambientes 
operacionais restritivos (e.g., selvas, montanhas e 
pântanos), os ADU possuem várias características que 
oferecem vantagens a ambos os contendores: estra-
das, cobertas, abrigos e reservas de mão de obra civil. 
Abordaremos a inserção dos ADU no planejamento 
operacional das operações de combate em larga escala 
a despeito da presença da população, pois mesmo uma 
cidade evacuada, como Stalingrado, pode oferecer 
vantagem militar significativa.

As vantagens oferecidas pelo ADU de Mossul 
foram exploradas tanto pelo EI quanto pelas forças 
da coalizão. A abordagem operacional do EI usou a 
cidade para criar uma defesa em profundidade impe-
netrável50. Em nenhum outro terreno, o EI poderia ter 
equipado, abrigado e abastecido uma força tão grande 
e capaz de suportar os repetidos ataques da coalizão 
de forma tão eficaz e por tanto tempo. Em Mossul, as 
atividades logísticas do EI empregaram meios comple-
mentares, como hospitais, armazéns, estradas e veícu-
los civis, para aumentar sua capacidade como milícia. 
O tamanho de Mossul permitiu que o EI complemen-
tasse o apoio proveniente de suas principais “bases 
logísticas” localizadas na Síria e em Tal Afar, até que 
Mossul fosse completamente cercada. Mesmo depois 
do sítio, o EI pagou e coagiu civis, no interior da cidade, 
para recolherem toda sorte de suprimentos, a fim de 
prover uma defesa robusta pelos quatro meses seguin-
tes51. Esse esforço produziu soluções inesperadas, como 
sistemas de veículos aéreos não tripulados (VANT) 
fabricados localmente e dispositivos explosivos im-
provisados (IED, na sigla em inglês), para substituir as 
capacidades tradicionais de Inteligência e de fogos52. 
Por fim, a duração prolongada da batalha ofereceu aos 
combatentes do EI mais tempo para desenvolverem e 
aperfeiçoarem suas táticas.

Como o combate em Mossul Oriental se intensi-
ficou, a coalizão também adaptou seu plano de apoio 
visando a explorar as vantagens intrínsecas do ADU. 
A falta de artilharia de longo alcance do EI permitiu 
que a coalização levasse à frente seus sistemas de apoio 
tático, desdobrando-os em bairros recém-consolidados. 
Militares ocuparam prédios ao invés de barracas, e a 
infraestrutura de apoio foi transferida para o interior 

da cidade e dispersa em várias áreas de apoio tático de 
pequeno porte, apenas alguns quarteirões da linha de 
contato. Recursos foram alocados para restaurar os 
serviços básicos nos bairros recém-libertados, enquanto 
hospitais serviram como substituto para campos de 
refugiados53. Escavadeiras civis foram requisitadas para 
trabalhos de mobilidade e proteção e até usadas em 
apoio à infantaria mecanizada durante os combates54. 
Todos esses meios não estão naturalmente disponíveis 
em nenhum outro tipo de terreno e teriam exigido um 
processo de aquisição lento e caro para produzir os 
mesmos resultados táticos.

Os defensores tendem a tirar melhor proveito das 
oportunidades de sustentação durante as operações de 
combate em larga escala nos ADU. O EI, assim como a 
maioria das forças empenhadas na defesa de cidades ao 
longo da história, teve tempo para preparar e adaptar 
as práticas de apoio em Mossul. Os defensores são 
capazes de se beneficiar dos ambientes urbanos por 
um período mais longo, antes de o combate degradar 
as estruturas de apoio. Mossul, Beirute e Grozny se 
encaixam no modelo de operações de combate em 
larga escala em um ADU segundo o qual os defensores 
utilizam o terreno edificado intacto para realizar uma 
ação retardadora, exigindo que os atacantes empre-
guem seu poder de fogo concentrado na tentativa de 
desgastar os defensores, aumentar o ritmo da batalha 
e retomar a iniciativa. Como resultado, os atacantes, 
quase sempre, capturam um terreno danificado que 
é menos útil para seus esforços operacionais do que 
foi para os defensores. A capacidade do EI de fabri-
car armas durante uma operação de cerco de grande 
envergadura foi inovadora, mas não foi completamente 
original: algumas fábricas em Stalingrado mantiveram 
suas produções em meio ao combate, até o dia em que 
foram capturadas pelos alemães. Estes, por sua vez, não 
usaram — ou não puderam usar — a mesma infraes-
trutura quando estavam eles próprios cercados. Via de 
regra, os defensores possuem uma vantagem de mobi-
lidade interna nos ADU devido à malha viária exis-
tente, mas as forças atacantes perdem essa vantagem à 
medida que avançam capturando terreno, uma vez que 
o combate naturalmente degrada a trafegabilidade das 
ruas, estradas e avenidas tomadas do inimigo.

Deve-se incluir os meios de apoio disponíveis nos 
ADU na elaboração da abordagem operacional. Todos 
os tipos de terreno conferem vantagens e desvantagens 
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em termos militares, mas os ADU são singulares em 
sua capacidade de sustentar o combate. Durante as 
operações em Beirute, em 1982, o exército israelense 
explorou esse fato e cuidadosamente evitou combater 
em áreas que poderiam oferecer-lhe valor militar nas 
fases posteriores da campanha. Comandantes devem 
avaliar o valor do terreno e da infraestrutura urbana 
pela perspectiva tanto do atacante quanto do defensor, 
buscando usar ou negar recursos complementares e 
alternativos ao longo de toda a operação. Oficiais de 
logística devem, também, prever que os ADU tendem 
a dissociar os elementos de combate mais do que ou-
tros tipos de terreno e podem confeccionar um plano 
de distribuição diferente.

Lição 5: O alcance operacional é proporcional 
ao apoio da população. Os moradores locais podem 
apoiar ou impedir o uso do poderio bélico. No nível 
estratégico, a doutrina conjunta dos EUA visualiza, 
sobretudo, a interação civil-militar nos ambientes infor-
macional e cognitivo, a fim de influenciar as atitudes da 
população para moldar a ação coletiva de uma socie-
dade em apoio a um dos contendores55. A Batalha por 
Mossul, assim como outras operações de combate em 
larga escala ao longo da história em ADU, sugere que, 
no nível operacional, tanto o atacante quanto o defensor 
devem empregar os recursos disponíveis no ambiente 
físico para mobilizar indivíduos e grupos a seu favor. O 
apoio popular é um conceito maoísta, segundo o qual as 
ações agregadas do povo — relacionadas mas não total-
mente dependentes das suas atitudes — podem ampliar 
ou degradar o poder de combate e o alcance operacio-
nal56. Em um ADU, milhares de pessoas que podem 
apoiar ou prejudicar as operações moram muito pró-
ximas e, portanto, possuem oportunidades contínuas 
de fazer uma coisa ou outra. O valor agregado do apoio 
da população em um objetivo localizado em um ADU 
pode facilitar ou frustrar decisivamente a capacidade de 
um beligerante atingir seus objetivos operacionais.

O EI usou os civis residentes em Mossul para 
estender seu alcance operacional — tanto em termos 
de tempo (duração), quanto em espaço (distância). 
Em 2014, o EI capturou Mossul e grandes áreas do 
Iraque, usando uma pequena força militar apoiada 
pelo povo. Simpatizantes, grupos afiliados ao partido 
Baath e órgãos governamentais capturados propor-
cionaram ao EI informação, apoio e até poder de 
combate, permitindo-lhe atacar, conquistar e depois 

consolidar seus ganhos a uma distância e em uma 
velocidade maiores do que o esperado57. Durante os 
dois anos que o grupo terrorista ocupou Mossul, seus 
líderes investiram muitos recursos e mão de obra 
para controlar as atitudes, as crenças e as ações da 
população por meio de uma combinação de intimi-
dação e incentivos, uma vez que o EI precisaria do 
seu apoio para manter a defesa da cidade.

Quando a coalizão desferiu seu ataque, a força 
de combate do EI consistia quase inteiramente de 
infantaria leve e elementos de apoio de fogo de curto 
alcance. Todas as outras funções de combate foram 
realizadas por civis — locais e estrangeiros — que lhe 
proporcionavam apoio popular dentro de Mossul58. O 
comando e controle foi facilitado por meio do empre-
go de mensageiros civis que forneceram comunicações 
seguras. A Inteligência foi proveniente de análise de 
informações de fontes abertas e de fontes humanas 
locais. Os civis cavaram túneis e trincheiras, operaram 
escavadeiras para construir bermas e serviram como 
escudos móveis para dissuadir incursões da coalizão. 
Famílias civis distribuíram todos os tipos de supri-
mentos às pequenas unidades e forneceram apoio 
de saúde, além de mão-de-obra para a fabricação de 
armas, incluindo IED lançados por VANT, IED trans-
portados em veículos civis e coletes explosivos, todos 
confeccionados com recursos locais.

As entrevistas com refugiados que deixavam a 
cidade sugerem que muito desse apoio talvez tenha 
sido involuntário. Ainda assim, sua contribuição ao 
esforço de guerra do EI foi essencial para a duração 
e a eficácia exibidos pelo grupo terrorista durante 
a batalha59. O EI se valeu das centenas de milhares 
de civis empregadas na economia da cidade para 
produzir e distribuir suprimentos com um empenho 
mínimo de seus próprios quadros. Tal fato propor-
cionou uma relação favorável entre o número de 
combatentes e o número de elementos de apoio, 
permitindo-lhe projetar mais poder de combate por 
mais tempo do que uma força organizada e apoiada 
segundo os padrões tradicionais. Por outro lado, a 
mesma população civil fez relativamente pouco para 
ajudar os esforços da coalizão. Uma vez libertados 
pelo governo iraquiano, civis buscaram a seguran-
ça que as autoridades deveriam lhes proporcionar, 
fazendo com que a coalizão empenhasse recursos 
e poder de combate para protegê-los: militares 
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distribuíram suprimentos, proporcionaram trata-
mento médico e construíram abrigos, contribuindo 
para a redução do alcance operacional da coalizão.

Durante as operações de combate em larga escala nos 
ADU, a população geralmente proporciona mais apoio 
ao defensor. Historicamente, os defensores dos ADU 
extraem apoio físico das populações urbanas, enquanto 
a difícil tarefa de reconstruir a cidade e restaurar sua so-
ciedade recai sobre o atacante. A não ser que o atacante 
obtenha surpresa completa, os defensores geralmente 
têm tempo para explorar a mão-de-obra local por 
meio de uma abordagem que evoca a coesão social para 
“defender nossos lares”. Frequentemente, os defensores 
engajam os moradores locais por meio de uma combi-
nação de apelos a uma identidade comum, incentivos 
e ameaças de uso da violência. O defensor, se beneficia, 
também, dos efeitos nocivos do cerco sobre a economia 
da cidade. Com a interrupção do comércio externo, a 
atividade econômica declina significativamente até atin-
gir níveis de subsistência. As forças irregulares se empe-
nham para exercer o controle desse mercado de trabalho 
cativo, porque dependem do apoio da população para 
fornecer capacidades adicionais e alcance operacional 
aos seus elementos de combate60. Por outro lado, as 
forças regulares evitam incorporar o apoio popular à sua 
abordagem operacional ofensiva ou defensiva porque 
contam, geralmente, com elementos de apoio orgânicos 
e preferem evacuar a população para empregar fogos 
com um risco reduzido de danos colaterais.

Há que se investir recursos para mobilizar e extrair 
apoio efetivo do povo. A doutrina conjunta estipula 
que um dos princípios fundamentais das operações 
urbanas é “persuadir governos municipais, grupos e 
segmentos da população a cooperarem com os esfor-
ços da força conjunta”61. As operações de combate em 
larga escala, geralmente, são demoradas, o que possibi-
lita aos comandantes empenhar recursos e constituir 
equipes JIIM a fim de transformar o potencial de apoio 
da população em melhorias operacionais tangíveis62. 
Em um país amigo — talvez, na defesa de um aliado 
membro da OTAN — uma abordagem operacional 
pode se valer da contratação de trabalhadores civis, do 
recrutamento de voluntários locais para atuar como 
fontes de Inteligência humana ao longo das linhas de 
comunicação visando a incrementar a segurança da 
área de retaguarda e aumentar a assistência humani-
tária para os deslocados civis. A participação ativa da 

população pode se mostrar decisiva para melhorar a 
coesão, a legitimidade e a probabilidade de sustentar 
a defesa o tempo necessário para se superar a pressão 
estratégica. As forças armadas que optam por não 
incorporar o apoio da população no seu planejamento 
operacional deixam as pessoas locais ociosas e correm 
o risco de que seu adversário encontre uma maneira de 
aproveitar o apoio popular latente.

Conclusão: Militarizar o ADU na 
Abordagem Operacional

A coalizão derrotou a obstinada defesa do EI e 
libertou Mossul ao integrar uma manobra terrestre 
agressiva empreendida pelos iraquianos com os re-
cursos avançados dos EUA dentro do volume espacial 
do ADU63. O “Estudo Mossul 2017” reconheceu as 
vantagens que o ADU ofereceu à coalizão, concluin-
do que “Militares norte-americanos e iraquianos não 
apenas suportaram o combate aproximado em am-
biente urbano, como também adaptaram tanto suas 
táticas, técnicas e procedimentos, quanto a tecnologia 
disponível [para derrotar o EI]”64. O Conceito Operativo 
do Exército prevê operações de combate em larga escala 
contra ameaças de poder de combate equiparado em 
cidades densamente urbanizadas65. Para conquistar ou 
defender um objetivo em ADU sem empreender uma 
batalha decisiva excessivamente cruenta, os coman-
dantes precisam “militarizar o terreno” para identificar 
e incorporar suas oportunidades singulares tanto no 
desenho operacional quanto nas ações no nível tático. 
Historicamente, as inovações aplicadas aos ADU são 
adaptações decorrentes das especificidades de uma de-
terminada cidade e dependem, sobremaneira, do apoio 
que pode ser obtido de sua infraestrutura e da popu-
lação local para gerar capacidades complementares e 
alternativas. Em vez de simplesmente tentar ajustar as 
abordagens operacionais já disponíveis a uma cidade, os 
comandantes devem considerar as peculiaridades dessa 
cidade na sua abordagem operacional, visando a arreba-
tar a iniciativa e estender o alcance de suas operações 
enquanto preserva o poder de combate para a fase 
decisiva da batalha. Os comandantes podem flexibilizar 
o grau de isolamento necessário, elencar objetivos para 
impor o ritmo do combate e definir os locais de enga-
jamentos terrestres, evitando elevar o nível de atrito e 
do custo material que historicamente caracterizam as 
operações de combate em larga escala nos ADU.  
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